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“Por que você quer se batizar?”, perguntou o pai.
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Jewelene Carter
(Inspirado em uma história verídica)

Esta história aconteceu nos EUA.
“

P
ai, posso ser batizado 

quando fizer 8 anos?”, per-

guntou Keaton.

Seu pai levantou os olhos do 

jogo que estavam brincando. 

“É uma escolha muito impor-

tante. Seria melhor esperar até 

os 18 anos de idade?” 

Keaton pensou um pouco. 

“Mas tenho quase 8 anos e 18 

é tão longe!”

O pai ficou em silêncio por 

um tempo. Ele moveu sua peça 

do jogo. “Por que você quer 

se batizar?”

“Eu amo Jesus”, disse Keaton. 

“E quero segui- Lo”.

“Esse é um ótimo motivo para 

ser batizado”, disse o pai. Ele sor-

riu. “Se essa for a sua escolha, 

eu vou apoiá- lo. Quer você tenha 

8 ou 18 anos.”

Keaton olhou para a gravura de 

Jesus, que o pai estava segurando. 

“Quando amamos as pessoas, 

elas sentem que nos importamos 

com elas. Isso também nos ajuda 

a ser felizes e ter paz.” O pai olhou 

para Keaton. “Tenho orgulho de 

você hoje por fazer a promessa 

de seguir Jesus Cristo. Espero que 

seu batismo faça você se lem-

brar de amar a Deus e amar ao 

próximo.”

Keaton deu um grande abraço 

no pai. Depois, seguiu o vovô 

até a pia batismal. Ele colocou 

uma das mãos no braço do vovô 

e a outra na mão dele. Vovô disse 

as palavras da oração batismal. 

Em seguida, ele ajudou a baixá- lo 

para dentro da água.

Quando Keaton saiu da água, 

ele sorriu. Ele conseguiu! Ele 

seguiu Jesus Cristo. Mais tarde, 

ele seria confirmado e receberia 

o dom do Espírito Santo. Então ele 

seria um membro de A Igreja de 

Jesus Cristo dos Santos dos Últi-

mos Dias.

Keaton estava animado para 

cumprir sua promessa de se 

lembrar de Jesus e guardar Seus 

mandamentos. ●

A promessa do batismo

Ele abraçou o pai. “Obrigado!”

O pai não era membro de 

A Igreja de Jesus Cristo dos 

Santos dos Últimos Dias. Mas às 

vezes ele ia à igreja com o Kea-

ton e sua mãe. E, quando Kea-

ton dava discursos ou cantava 

com as outras crianças da Pri-

mária na reunião sacramental, 

o pai sempre vinha.

Depois que o jogo termi-

nou, Keaton encontrou a mãe 

na cozinha. 

“Papai disse que posso 

ser batizado quando eu fizer 

8 anos”, disse ele.

A mãe sorriu. “Que legal! 

Já pensou em quem vai 

batizar você?”

Keaton colocou os pratos na 

mesa. “Você acha que o vovô 

poderia?” Vovô e vovó estavam 

servindo missão em outra cidade.

“Podemos perguntar”, disse 

a mãe.

Depois do jantar, Keaton ligou 

para o vovô e para a vovó do 

telefone de sua mãe. Depois de 

alguns toques, o rosto sorridente 

deles encheu a tela.

“Oi, vovó! Oi, vovô!”, disse 

Keaton. “Adivinhem só? Vou 

ser batizado este ano, no meu 

aniversário.”

“Que maravilha!”, disse a vovó.

“Você pode me batizar, vovô?”, 

perguntou Keaton.

Então, o sorriso dele se abriu 

ainda mais. “Eu adoraria!”

Quando chegou o dia do 

batismo, Keaton estava pronto. 

A mãe e o pai o levaram para 

uma pequena capela perto de 

onde o vovô e a vovó estavam 

servindo missão.

Keaton e seu avô estavam 

vestidos com roupas brancas. 

Eles estavam sentados jun-

tos enquanto todos cantavam. 

Depois, a mãe fez uma oração.

Em seguida, seu pai fez um 

discurso. “Quando você é bati-

zado, promete seguir Jesus Cristo 

e guardar Seus mandamentos. 

Ele nos ensinou a amar uns aos 

outros. Amar é a melhor maneira 

de viver”, disse ele.

Keaton seguiu o exem-

plo de Jesus Cristo sendo 

batizado! De que maneira 

você pode seguir o exem-

plo do Salvador?


